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PRÓLOGO

Em um tempo que não pertence à memória dos homens, nem ao curso das estações, havia um mundo suspenso entre o real e o impossível. Um lugar que muitos diriam ser apenas mito, e ainda assim, cada pedra, cada sopro de vento, parecia guardar segredos de eras esquecidas.

Nesse mundo, onde as sombras tinham voz, e a noite escondia mais do que estrelas, a fenda oculta buscava libertar o mal ancestral, esquecido pelas eras, uma escuridão sem nome, adormecida apenas pela força dos selos antigos.

Mas o equilíbrio nunca repousa para sempre. Um a um, os guardiões começaram a despertar. Chamados por forças maiores que eles mesmos, cada qual marcado com um dom para enfrentar a sombra, era um eco da própria criação, uma chama destinada a combater as trevas que se erguiam.

E ainda assim, não era apenas a magia que os unia. Pois no coração de cada guardião, ardia o vínculo invisível dos amores que atravessavam eras, os corações unidos, no amor que completa, se tornariam força contra a escuridão, o destino que se entrelaça não por acaso, mas por propósito.

Assim, sob o silêncio das estrelas e o rugido dos ventos antigos, o chamado ecoou. Um chamado para reunir forças, para se completar no todo que poderia resistir ao mal iminente. Porque a escuridão não teme apenas a luz... ela teme os corações que se erguem juntos.




























NOTA DA AUTORA

Algumas histórias nos escolhem antes mesmo de sabermos que, um dia, as contaríamos. Esta nasceu de um sonho antigo, de quando eu, ainda criança, me escondia na biblioteca com a máquina de escrever do meu pai, inventando personagens que só existiam para mim.

O Selo das Sombras e o Chamado dos Guardiões não é apenas uma história de magia, dragões e runas esquecidas. É uma jornada sobre escolhas, medos e redenção. Uma história sobre como até a menor centelha de luz pode resistir à escuridão. Talvez seja por isso que este livro chegou até você.

Os personagens que você encontrará aqui não são heróis perfeitos. São falhos, marcados por perdas e dúvidas, e por isso mesmo são os únicos capazes de enfrentar um mal que não se combate apenas com força, mas com alma, paixão e amor.

Desejo que, ao virar estas páginas, você sinta, como eu senti, o peso, o brilho das escolhas e o arrepio da alma. Que esta jornada possa conduzi-los pelas trilhas de magia e emoção. E que, ao final, sinta aquele gostinho de quero mais!

Pois este não é só um livro. É um chamado. Que você ouça, assim como eu ouvi.

Com carinho, Lyra Thalen...
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CAPÍTULO 1 – HERANÇA DA PÉTALA AZUL
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Alguns presságios não chegam com trovões ou sangue. Chegam em silêncio, enraizados na terra, esperando o momento exato para florescer.

Elowen Aernathiel foi trazida à vila por vizinhos de sua mãe, uma mulher que partiu e ninguém mais teve notícias, assim se pensavam. Com a menina vieram um bilhete, um pequeno saco de terra escura e sementes envoltas num tecido antigo. No bilhete, uma única instrução: “Plante junto a esta terra. Enquanto florescer, ela estará segura.”

Quem a acolheu foi Torben Aernathiel, irmão de sua mãe. Cuteleiro, fabricava espadas e lâminas na forja, era um homem de ombros largos e porte robusto, com a pele marcada pelo sol e pelo vento. Os cabelos, antes castanhos, agora mesclavam-se com fios prateados, e a barba curta escondia parte das marcas deixadas pelo tempo. Os olhos de um azul profundo, quase melancólico, carregavam a lembrança constante das perdas.

Nunca se casou, e não por falta de oportunidade. Diziam que, quando jovem, tinha amado uma mulher com a mesma intensidade com que defendia sua vila, mas o destino foi cruel. Ela pereceu junto de muitos amigos durante a Primeira Era das Sombras, quando as defesas daquele mundo foram rompidas. Desde então, Torben fechou as portas do coração e dedicou cada instante da vida à proteção de Áron, seu filho adotivo, e Elowen, sua sobrinha. Mostrou-lhes o caminho do martelo e da bigorna. Um guardião que se ergueu por uma promessa: proteção!

Sua sobrinha, Elowen era uma chama viva em forma humana. Cabelos longos e ondulados, de um vermelho profundo que parecia incendiar-se sob a luz do sol. Olhos verdes, intensos, que refletiam tanto inocência quanto a força de uma alma antiga. Seu rosto delicado escondia uma determinação silenciosa, e sua postura revelava mais coragem do que ela mesma percebia ter.

Desde criança, era assombrada por sonhos que pareciam mais memórias do que delírio. Em cada um, via-se em lugares e situações que jamais vivera.

Naquela manhã, o frio mordia as pedras da casa e a forja ainda aguardava o cheiro do ferro aquecendo. Na lareira, o pote de barro borbulhava, a água quente era como um sussurro. Elowen, naquele dia, usava vestido em tom azul-escuro e cinto de couro; a capa verde, como de costume, pendurada ao lado da porta. Sobre o peito, o medalhão com uma pedra verde repousava contra a pele.

Ao erguer o pote para encher a taça de barro, a água bateu na borda e espirrou na bancada. Então, o mundo pareceu se dissolver. A respiração ficou lenta, o som do ambiente ficou distante. As paredes da casa já não existiam, havia apenas uma luz suave filtrada por folhas e um perfume de flores misturado ao calor de um dia antigo.

— Elowen?

A voz grave do Tio Torben atravessou como um sopro, puxando-a de um vislumbre de sua mente inquieta. Ela piscou rápido, derramando o resto da água na bacia de barro sobre a arca de pedra.

— Tio… eu vi algo.

— Mas que susto foi esse, menina, estava nas Planícies de Arawn?

— Não… a mente ainda buscava o que se desmanchava, era o alto de uma colina, um pano estendido sobre a grama, o sol quente… e uma árvore enorme, tronco retorcido, galhos abertos como braços. As folhas tinham brilho nas bordas. E havia… uma canção, quase como o ninar de um vento. Só lembro o início e de uma palavra: Ventha…

Torben guardou devagar a adaga na bainha de couro, presa ao cinto, o gesto acompanhado de um olhar que pesava mais que palavras. O medalhão no peito dela brilhou por um instante, reflexo que só ele percebeu.

— Dragoeiro, disse, escolhendo as palavras. Havia um perto da vila onde vocês moravam. É curioso você lembrar, era muito pequena.

Elowen mordeu o lábio, pensativa.

— Tio, como foi mesmo que o senhor adotou o Áron? Ela perguntou desconfiada, algo que sempre carregou no peito, mas não sabia o motivo.

— Ele veio com viajantes que passavam pela região. A vila dele tinha sido destruída, precisavam de alguém que pudesse garantir um lar seguro. Eu aceitei sem pensar duas vezes. Ele tinha só um ano, aqueles olhos dele conquistaram meu coração na hora. Pigarreou, disfarçando o carinho que tinha pelo filho.

Áron era um jovem de presença firme e energia contida. Cabelos castanho-claros, levemente ondulados, caíam de forma natural até a altura das orelhas e nuca, refletindo raios dourados quando o sol do amanhecer tocava. Seu rosto era esculpido por linhas definidas, com um maxilar forte e barba bem cuidada com navalhas, hábito que aprendera com o pai adotivo, que acentuava seu semblante mais maduro que sua idade real. Mas eram seus olhos que se destacavam, um mel profundo, quase impossível de existir, quente, da cor do sol quando rompe o horizonte, carregando tanto determinação quanto um vazio silencioso.

Amava o pai adotivo com toda a lealdade que um filho pode ter, mas, no íntimo, havia um buraco que não conseguia preencher: a ausência de sua origem. Desde criança, tinha lampejos de um lugar que nunca havia visitado. Visões rápidas de corredores amplos, luz filtrada por vitrais, um eco distante de passos sobre as pedras.

Esse mistério moldou seu caráter. Tornou-se atento, observador e, por vezes, quieto demais. Carregava uma sensação de destino não revelado, como se estivesse sempre prestes a encontrar algo, ou alguém, que mudaria tudo. Embora fosse jovem, a vida já o havia ensinado a pesar cada palavra e a não confiar facilmente.

— Os olhos dele… sempre foram daquela cor? — Perguntou Elowen extremamente desconfiada.

— Da cor do amanhecer, disse o tio, sim!

Elowen assentiu, tocando a borda úmida da taça de barro. Não parecem desse mundo! — Completou ela.

— O que quer dizer com isso?

— Não sei, é uma sensação. Vou à forja, depois ao abrigo de cultivo, preciso ver as minhas flores.

No canto da vila, havia um pequeno abrigo de cultivo, feito de madeira e pedra, cujas aberturas eram cobertas por pergaminho encerado. Ali, mesmo no frio, as ervas cresciam fortes, protegidas do vento e aquecidas pelo fogo aceso no centro.

— Vá… Devo dar uma passada para ver sua madrinha, depois até a forja, disse Torben. Embora tentasse disfarçar a urgência, Elowen percebeu que algo estava errado!

O vento cortante rondava a vila quando Torben bateu à porta de pedra escura no extremo norte. O aroma de sálvia, alfazema e lavanda morava ali.

Zhara Thalvaris, madrinha de Áron e Elowen, era uma mulher negra, de 40 e poucos anos. Os cabelos, sempre presos em tranças longas, guardavam fios ligeiramente grisalhos que pareciam refletir não a idade, mas a experiência.

Havia chegado à vila aos 20 e poucos anos, vinda de um luto profundo. A dor da perda a empurrou para os caminhos da magia oculta, como se fosse o único fio capaz de amarrá-la novamente à vida. Dizia pouco sobre o passado, mas havia um peso silencioso no seu olhar, como quem já vira mais escuridão do que gostaria de admitir, mas havia nela algo de imutável, como uma muralha que jamais cederia.

Zhara Thalvaris abriu a porta, manto grosso sobre os ombros. O sorriso tinha a serenidade de quem ouve mais do que as pessoas dizem.

— Entre, meu amigo Torben, o tempo tem estado estranho, não acha?

O cômodo principal da casa de pedra era um abrigo e santuário: prateleiras de madeira antiga, potes com raízes e folhas, feixes de ervas pendendo do teto, uma tábua marcada por anos de uso e vários tipos de pedras em pontos específicos na casa. Em um dos cantos, guardava panelas negras e um caldeirão de ferro suspenso em correntes sobre o fogo da lareira.

— Precisamos falar. Enfatizou Torben, com a voz aflita.

— Então… já começou! — Afirmou ela. Há dias que estou sentindo o tempo girar diferente! — Amanhã… 23 anos, Torben. Não acho que a Fenda queira esperar mais. Ela anda agitada há dias. Devíamos ter começado o treinamento de Elowen há muito tempo.

— A mãe confiou a mim a segurança dela. Assim que começasse a desenvolver seus dons, seria vista pelas sombras. Ao menos, Áron já a treina na espada e me ajudou a lhe ensinar o ofício. Como é forte aquela menina miúda!

— Você sabe o que acontece com as espadas que ela faz, não sabe?

— Meu filho disse que são praticamente indestrutíveis.

— E sabe que não são vendidas? — Ela arqueou as sobrancelhas.

— Espero que estejam bem guardadas. Teremos ao menos essa vantagem. Devemos avisar Biornus e Hera Kaerthann. Diga a eles para descer os livros antigos, logo vamos precisar, e olhou para a porta lacrada ao fim do corredor de pedra. — Precisamos descobrir como abrir as Galerias Sussurrantes, a da minha morada, eu e Áron já tentamos de tudo e nada, e achar onde as outras estão escondidas.

Após despejar tanta informação, Torben sentou-se no banco ao lado da lareira, cabeça olhando para as mãos. O fogo estalou e Torben continuou... Com um tom de voz que misturava pânico e indignação.

— Ela teve uma visão, Zhara, lembrou do Dragoeiro e de uma palavra da canção… justamente a que devia estar selada. Eu não achei que ia começar tão depressa.

— O mundo empurra quando quer, meu amigo. Mande-a aqui amanhã, vamos começar com as pedras. Ônix, quartzo e sodalita. Se o que dormia estiver acordando, ela vai precisar de chão antes que a chama que ela carrega, bote fogo em tudo ao seu redor!

Mais tarde, na casa de cultivo, um refúgio morno, bacias de pedra alinhadas, folhas úmidas e a respiração da terra preenchendo o peito. Elowen caminhava entre as bancadas, cuidando de cada planta e erva, deixando a sua preferida para o final.

No centro, uma bacia de pedra, maior que as demais, guardava um círculo de flores. As pétalas eram de um azul vivo, com filetes brancos e o centro amarelo. A terra ali era mais negra. Elowen se inclinou, inspirou o perfume e um calor suave percorreu seu peito, voltando ao medalhão.

Fechou os olhos… Diante dela surgiu um homem envolto em um manto vermelho profundo, tão profundo que, sob a luz incerta, parecia negro. O tecido ondulava como fumaça quente, dissolvendo-se nas bordas do ar.

Sob o capuz, o contorno de um rosto emergia — barba espessa e negra, feições largas, marcadas por uma fúria contida. Os olhos, vermelhos como brasas atiçadas, fitavam-na com uma lucidez que feria.

O ar se rarefez, a escuridão pareceu dobrar o espaço ao redor, e quando o chão cedeu sob seus pés, ela voltou — ofegante — apoiando-se na pedra fria.

A visão se partiu como vidro e, sem pensar, ela pegou a capa e correu pela vila, subindo a rua de pedra.

Já era noite quando empurrou a porta da casa. Torben estava de pé junto ao fogo e Áron encerava o couro da bota com resina de abelha, sentado no banco.

— Tio… — ela arfou. Quem é o homem de vestes de sangue e olhos vermelhos?

Torben a fitou, depois olhou para Áron.

— Pai? — Reagiu Áron, num olhar rápido entre os dois. Não era surpresa, era reconhecimento.

O vento parou de soprar do lado de fora e o fogo estalou.


CAPÍTULO 2 – O DESPERTAR
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Torben ergueu o rosto do fogo, Áron pousou no chão o couro que encerava. Ela permaneceu à porta, o peito subindo e descendo, o medalhão verde batendo de leve contra o peito.

— Sente-se, disse Torben, puxando para ela um banco de carvalho pesado, marcado pelos anos de uso. Conte-nos devagar.

Áron colocou outro banco ao lado dela, os olhos dele, da cor do amanhecer, estavam mais acesos que as chamas da lareira, atento ao que ela ia dizer. Elowen assentiu, sentou-se, fechou um instante os olhos, buscando fôlego.

— Fui à casa de cultivo — disse, a voz voltando ao lugar. A jardineira de pedra, as flores azuis, a terra negra… Como sempre faço, aproximei o rosto, senti o perfume. Foi como um calor que invadiu meu peito, me atravessou, e então não estava mais lá, na casa de cultivo.

Vi um lugar de teto alto, uma escada larga. O ar estava frio, com cheiro de pedra antiga e mofada. Cheio de fumaça densa, um homem surgiu. Usava um manto vermelho profundo com capuz. Só vi o maxilar largo preenchido por uma barba farta e os olhos acesos como fogo e sangue vivo, ao mesmo tempo. Ele não disse nada, mas parecia cada vez mais perto. Foi quando fui trazida de volta.

Áron inclinou-se, tocou de leve o ombro dela.

— Olhe, disse, apontando para a pedra no peito de Elowen.

A pedra no castroado brilhava em pulsos suaves, verde profundo, como se respirasse. Torben prendeu o ar, aproximou-se um passo, agachou-se à sua frente, as mãos próximas, esfregando as palmas na altura dos joelhos. Elowen baixou os olhos, a luz da pedra refletiu em seus olhos verdes.

— Isso já aconteceu outras vezes? — Perguntou Áron.

— Não, nunca tinha brilhado assim antes. Fechou os dedos sobre o medalhão, sentindo o calor pulsar contra a pele e uma fúria contida na voz. — Vocês ficam olhando para isso como se fosse apenas um adorno ou lembrança, mas eu sei que não é. Desde pequena, percebo que nunca me dizem tudo. E agora, quando ele brilha desse jeito, querem que eu acredite que é normal? — Inclinou-se para a frente, o olhar esmeralda aceso. O banco rangeu… e, por um instante, flutuou alguns dedos acima do chão. Ao terminar a frase, ele voltou ao chão com um baque seco. Elowen respirou fundo, desafiadora.

— E não me digam que isso aqui foi algo criado de uma mente inquieta, vocês viram, não viram?

— Elowen, lembra do dia em que te dei esse colar com essa pedra? — Perguntou o tio.

— Claro que sim... — Eu tinha… uns sete anos, disse, procurando pela memória.

— Sete, isso mesmo, confirmou Torben. — Ele estava embrulhado num pano escuro, com cheiro de madeira.

— E você disse que era da minha mãe e que um dia eu saberia o que fazer com ele. Eu o coloquei no pescoço e nunca mais o tirei. Preciso que me diga logo o que está acontecendo.

Enquanto isso, Áron se levantou, foi até a lareira e colocou água para esquentar num pote de barro.

— Tem que ter muita calma, Elowen, mas agora escute com atenção. Depois disso, lembra que coisas estranhas começaram a acontecer com você. Lembra quando voltou correndo do riacho?

— Sim, eu fiz um círculo de folhas e pedras e as folhas começaram a girar sozinhas, pareciam desenhar palavras ao vento, mas não ventava, ela ergueu o queixo, um lampejo de infância nos olhos. E o senhor disse que devia ser um redemoinho travesso. Torben esboçou um sorriso breve. E ela continuou.

— E teve também aquela vez que tive febre, você saiu para buscar a madrinha, eu acordei sentindo uma mão segurando minha testa, e o medalhão brilhou pela primeira vez. Faz parte disso também?

— Na época, Elowen, eu disse que às vezes, quando a gente não está bem, sente coisas que não estão lá. Disse o tio. — Sinto muito, minha filha, foi para sua proteção. Nada daquilo — nem tantas outras coisas que aconteceram ao longo dos anos — eram delírios da sua mente.

Elowen não respondeu de imediato. Ficou ali, imóvel, com os olhos fixos no tio, como se buscasse nele uma resposta que ainda temia ouvir. O coração batia tão alto em seu peito que parecia ecoar nas paredes, e as lembranças dos últimos anos voltaram em ondas — sussurros na noite, sombras que ninguém mais via, o peso constante de algo que parecia persegui-la.

Ela curvou-se à frente, a respiração presa entre os lábios, e quando finalmente conseguiu falar, a voz saiu embargada, carregada de espanto e dor.

— Se não era a minha mente… — disse, a voz quase se partindo — então que raios era aquilo? O que é que me perseguia, o que é que eu sentia… o que é que eu via?

Torben baixou os olhos por um instante, como quem carrega uma culpa antiga. O silêncio entre eles foi mais duro que qualquer resposta, e só após longos segundos ele voltou a fitá-la, o olhar pesado, sombrio, como se cada palavra fosse uma ferida aberta.

— Há algo que nem eu, nem ninguém vivo entende por completo, Elowen. Mas o que sabemos é que a cada vinte e três anos, existe um mal, como se fosse uma fenda, e ela desperta. É como se respirasse fundo, tentando abrir-se para libertar o mal que vive lá dentro... — As sombras, e ela engole tudo e todos que cruzam seu caminho.

Ele ergueu os olhos para a lareira, como se visse além do fogo, olhar ainda perdido, e continuou: — A última vez que tentamos fechá-la, falhamos. Muitos morreram, alguns desapareceram e, desde então, o mundo parece marcado por um eco daquele dia.

— Foi o que aconteceu com minha mãe?

— Sim, mas foi uma escolha e um sacrifício necessário, um dia irá entender. Nem todos os dons vêm de aprendizado. Alguns já estão cravados na alma muito antes do nascimento, heranças de linhagens antigas ou pactos que a divisão de almas não conseguiu apagar. Muitos vivem sem saber que carregam isso. Outros… como vocês… nascem com o dom já desperto, como se a própria vida estivesse apressada em cumprir um destino.

Torben deixou que as palavras pairassem no ar por um momento. O olhar pesado e atento pousou primeiro em Elowen, como se medisse o peso que ela ainda não compreendia. Depois, desviou-se lentamente para Áron.

— Como vocês? Eu, Áron? Áron é assim também?

Áron deu um passo à frente, os olhos fixos nela, carregando uma gravidade que a fez prender a respiração.

— Esses dons não surgem por acaso, Elowen. Quando aparecem… é sinal de que algo muito maior do que conseguimos compreender já recomeçou. Você esteve aqui até hoje, protegida, escondida… e talvez nem perceba o quanto isso foi necessário. —Dentro de você, existem dons que ainda dormem. Quando criança, o medalhão já tentava despertá-los, mas era cedo e perigoso demais. Acho que até ele entendeu isso.

Seu olhar se estreitou, a voz mais baixa, quase um sussurro. — Mas eu não sou o alvo da Fenda. Você é.

— Por que eu sou? O que é essa fenda?

Áron ergueu o queixo levemente, como quem carrega um peso que não gostaria de admitir, e olhou para o pai, que continuou:

— Na Primeira Era, há 23 anos, a fenda tentou se romper, poucos guardiões estavam lá, um deles era sua mãe, não sabemos o motivo, ela já carregava você em seu ventre e depois daquele dia algo mudou, ela se afastou, só fomos ter notícias um pouco antes de você chegar à vila.

— Não sei com o que me espanto mais, minha mãe ser uma guardiã, ou existirem outros como nós, eu, Áron, vocês dois?

— Sim, Elowen, e alguns continuam escondidos e outros ainda não despertaram, cada um tem seu tempo, nós atrasamos o seu para sua proteção, mas já digo, não foi fácil.

Áron foi até o fogão, apanhou o pote de barro com água quente e adicionou umas ervas.

— Vou preparar um chá — disse.

Elowen segurou o medalhão entre os dedos. A pedra, fria ao toque, pulsava como um coração em outro compasso.

— O que tudo isso quer dizer, tio?

— Quer dizer, Elowen, o mundo à sua volta vai começar a rodar para te empurrar para onde precisa ir, respondeu Torben. Uma nova era de perturbação está começando. Nós vamos com você até onde for possível. Mas algumas portas, só você pode abrir.

— E como eu vou saber o que fazer?

Nesse momento, Áron voltou com a caneca, o vapor perfumado subindo.

— Beba um pouco. Vai acalmar, ele disse, oferecendo-lhe.

Elowen levou o porte aos lábios. O calor espalhou-se pela garganta, pesou suavemente nas pálpebras. Áron ficou ao lado, atento aos movimentos dela. Torben levantou-se, pegou o manto na tábua da parede.

— Vou chamar Zhara, disse, puxando as correias do casaco. Esta vai ser uma noite longa e ela saberá bem o que fazer.

Elowen tentou dizer algo, mas o corpo já amolecia. Áron tocou-lhe o braço.

— Venha, disse, com a firmeza de quem está ali para amparar. Eu levo você até o seu leito.

Ela se ergueu, cambaleou de leve. O corpo cedeu, e Áron a ergueu nos braços com cuidado. O calor dele contrastava com o frio que entrava pelas frestas das pedras frias. Passou pelo corredor em passos firmes, levando-a até seu leito, forrado com palha e lã de carneiro, onde deitou seu corpo miúdo, ajeitando a manta de lã sobre seu corpo.

A pedra sob o castroado repousou sobre seu peito, ainda viva em brilho baixo. Áron sentou-se em um banco ao lado da porta, as mãos unidas, o olhar sereno, mas preocupado, segurava seu machado no colo.

— Estou aqui, disse baixo, nada lhe fará mal essa noite.

Torben abriu a porta da rua. O vento entrou com cheiro de orvalho. Ele fechou o capuz, olhou uma última vez para dentro. Áron ergueu o rosto e assentiu com a cabeça. O tio saiu, o eco dos passos se perdeu na noite.

Elowen virou o rosto no travesseiro. O calor da infusão de ervas a levou ao sono profundo e foi novamente tragada para outro lugar. Algo colossal se movia além do horizonte, como montanhas de escamas que respiravam.

A pedra no seu peito aqueceu num compasso mais denso e profundo. Olhos de esmeralda abriram-se na escuridão.

E uma voz rugiu seu nome.
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CAPÍTULO 3 - O CHAMADO NA NÉVOA
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Elowen se viu suspensa sobre um mar de escombros antigos. A névoa e a fumaça giravam em redemoinhos lentos, tocando sua pele como dedos frios. Não sentia o chão, não via os próprios pés. As ruínas à sua volta eram estranhamente familiares. Pétalas azuis, levadas por um vento sem origem, roçavam seu rosto e se desfaziam no ar.

Quando percebeu, estava pousando aos pés de uma escadaria larga que terminava em um altar de pedra. Ao redor, cinco pilares de mármore, ou o que restava deles, inclinavam-se como sentinelas quebradas. Elowen começou a subir. Cada degrau parecia afastá-la do mundo, mergulhando-a num silêncio profundo, onde apenas o eco do próprio coração a acompanhava. Ao final da escada, um brilho chamou sua atenção: duas esmeraldas intensas fixavam-se nela.

Uma luz quente se espalhou, revelando escamas douradas que se aproximavam. O coração de Elowen acelerou em reconhecimento.

— Aéscha… O nome ecoou dentro dela, como se tivesse estado ali desde sempre, um reconhecimento ancestral.

A Dragonesa avançou, abrindo suas asas num sopro que fez os cabelos ruivos de Elowen dançarem descompassados. Sua presença não era apenas grandiosa, era um peso ancestral, uma força que moldava o tempo.

— Você me conhece! Disse Aéscha, a Dragonesa e não era uma pergunta.

— Sinto como se eu estivesse esperado por você a vida inteira.

A Dragonesa inclinou a cabeça, seus olhos fixando-se nos dela. Elowen jurou ver, nas profundezas de suas pupilas, cinzas e pétalas caindo lentamente, na mão de alguém; em seguida, pedras surgiam no ar e desapareciam, cada uma cravada com um símbolo diferente.

— Herdaste um dom raro, menina — disse a Dragonesa, caminhar entre os véus é um legado de sua mãe. Assim como você, outros foram chamados há mais tempo.

— E onde eles estão?

— Atenção! — Rugiu Aéscha, e Elowen sentiu o peso do aviso, mas permaneceu altiva. Aéscha continuou: Elowen, por 23 anos, não paramos de lutar. A fenda ainda respira e a tempestade que virá não perdoará hesitação. Você foi chamada, precisa se preparar.

— Chamada? Elowen abriu um meio sorriso.

A voz da Dragonesa continuou grave como trovão à janela:

— Nem todas as respostas devem vir agora, mas você deve saber que é A Herdeira da Chama Primordial, Elowen... Você carrega a centelha mais antiga que qualquer estrela, herdada não só pelo sangue, mas por um pacto selado antes do seu primeiro sopro de vida. Um pacto mais forte que qualquer ferro forjado; feito de sangue, sacrifício e dor.

A imagem da Dragonesa começou a se dissolver, como se fosse sugada para outro tempo.

— Aéscha, como eu a encontro? — E os outros… quando virão?

A Dragonesa abaixou levemente a cabeça, batendo as asas, como se prestasse reverência à jovem, e a olhou como se observasse a própria alma.

— Eu estarei onde você precisar de mim. As respostas virão no devido tempo, nunca antes. Para entendê-las, ainda carece de ensinamentos.

A imagem da Dragonesa continuou a se dissolver… e então, ao lado dela, surgiu uma pequena figura luminosa. Um gato alado, de pelos dourados e macios, olhos vivos e azuis como o céu. Ele bateu as asas suavemente, pousando sobre o altar.

— Confie nele, disse Aéscha. Ele será seu guia e guardião e marcará o início de uma nova batalha. Ele lhe mostrará onde e quando ir, nesse momento é apenas o que pode saber.

Elowen se aproximou, o gato rodopiou no ar, pousou novamente e envolveu as patas com a própria cauda robusta. Elowen puxou uma de suas asas, como se testasse se ele era real. Ele rodopiou novamente.


​“Ei”


— Você fala! — Espantou-se ela.


​“Tolinha”, o gato respondeu, olhando-a indignado.


— Qual é o seu nome? — Desafiando-o com um sorriso de canto.


​“Para você, é Thor”


O gato inclinou a cabeça em reverência, girou ao redor dela e partiu para a escuridão, seu brilho enfraquecendo até desaparecer.

Enquanto isso, em seu leito, o corpo de Elowen se remexia na cama. Sua testa brilhava de suor, embora o frio cortasse a madrugada. Zhara queimava ervas junto à janela, deixando que a fumaça leve circulasse pelo aposento.

— Ela está segura, murmurou Zhara, olhando para Torben. Mas vocês foram apressados, deviam ter esperado ela saber mais sobre os presságios e sonhos vívidos.

— Já tentei acordá-la três vezes — respondeu o Áron, preocupado. É como se estivesse longe demais.

— Agora deve deixá-la terminar de cumprir seu curso. Disse Zhara com olhos firmes.

Áron abaixou a cabeça e fechou os olhos, uma mão no punho da adaga e a outra apertava os braços da cadeira como se fosse quebrá-la.

— Ela está bem! Disse ele. Percebendo os olhares dos outros, retrucou: — Esqueceram de que sou um guardião também? E balançou a cabeça, indignado.

Passado mais um tempo, a respiração de Elowen acelerou. Então, num sobressalto, ela abriu os olhos e sentou-se na cama, ofegante.

No parapeito de pedras largas, de onde se via o amanhecer, o gato alado a observava. Olhava para ela com a mesma intensidade que Aéscha no sonho.

— Você? Encarou Elowen, mas o felino bateu as asas e começou a voar para longe. — Volte aqui! Disse ela e, sem pensar, pulou da cama. Foi enfiando as botas aos trancos, pegou a capa e saiu correndo pela porta, ainda ajustando os fechos, enquanto descia os degraus de pedra da entrada. Os três ficaram imóveis.

— Ela… está correndo atrás de um gato? — Perguntou Áron, incrédulo.

— É, e mais um que voa, disse Zhara com uma sobrancelha arqueada. Já vi um assim, mas era preto.

Tio Torben, nada espantado, mas preocupado, murmurou:

— Drael, o guardião de Kaéla… a última vez que esteve entre nós, não foi um bom presságio. Mas esse dourado… é novo.

Sentiu o frio percorrer sua nuca — pressentia que o ouro daquela luz não trazia apenas esperança, mas também o peso do que estava por vir.

E Elowen já sumia na rua, desaparecendo em direção ao amanhecer.
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CAPÍTULO 4 - O GUARDIÃO FORJADO
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Não muito longe dali, Caelum, um homem de 32 anos, de feições indiscutivelmente masculinas, seus traços eram esculpidos com a precisão de algo destinado, não apenas nascido. Olhos azuis, profundos, de um brilho incomum, silenciosos e sempre atentos, como se enxergassem além do véu. Magro, alto, o cabelo, ligeiramente mais comprido, caía em mechas lisas, escuras e indomadas que roçavam as orelhas, acompanhando o traço firme do rosto. Havia nele um desalinho moldado pelo vento das montanhas, cada fio lembrava que ele não pertencia a lugares-comuns. Caminhava com leveza quase incorpórea, como se um pé ainda repousasse no outro lado do mundo, usava túnicas pretas com símbolos bordados em prata nos punhos.

Acomodado no interior oculto de uma cachoeira, o Santuário de Orlya, Caelum se preparava para o descanso. A água em queda escondia seu refúgio dos olhos comuns e dos incomuns também, misteriosamente ninguém se atrevia a atravessar aquelas águas.

Foi então que ouviu ao lado:

— RRRRRRRRRR.

— O que andou aprontando, meu amigo? — Era Thor, o gato dourado, com cara de travesso!

Caelum surgira do silêncio das montanhas com os pés feridos e a mente em branco, não lembrava nem sua idade, devia ter entre 8 ou 10 anos quando Aéscha foi chamada até ele. Caminhando sozinho entre pedras úmidas, não havia nome nos lábios nem lembrança nos olhos. A Dragonesa o acolheu sob suas asas, criando-o entre vales escondidos e histórias que até ela hesitava em contar.

Ele aprendera a sentir a vibração do mundo como quem ouve a respiração da terra. Quando perguntava a ela de onde vinha, Aéscha dizia que sua alma já estivera presa entre mundos e que a luz em seus olhos era a prova de que sobrevivera às sombras. Mas, no fundo, Caelum sentia que pertencia a um tempo que ainda não chegara.

— CAELUM…

A voz ecoou antes mesmo de ele vê-la. Aéscha, a Dragonesa Ancestral, surgia entre a abertura de pedras, pelo caminho natural que a água construíra ao longo dos tempos. Ele não a via há um tempo.

Alguns de seus dons foram despertados nas profundezas de cavernas secretas, em um vale onde o céu hesitava em entrar e o tempo se curvava. Aéscha não lhe ensinou feitiços: mostrou-lhe como evocar brasas que aquecem sem consumir, como erguer muros de vento que não se veem, mas desviam a ameaça. Despertou nele o dom do Véu Incandescente, que lhe permite caminhar brevemente entre mundos distantes. E, por fim, revelou o segredo mais antigo: a chama não se comanda, apenas responde e somente àquele que carrega em si o desejo de a proteger.

No santuário de Orlya, as águas refletiam a luz das estrelas, entre colunas de pedras talhadas pelo tempo. Aéscha dobrou suas asas e baixou a cabeça em sua direção, um gesto raro, quase reverente, carregado de um pesar silencioso. A Dragonesa reconhecia a força dele, mas também lamentava pelo novo fardo que estava prestes a despertar em seus ombros.

Mesmo sem nenhuma palavra, Caelum se preparou para receber o que fosse. Aéscha se aproximou dele até que sua respiração quente tocou o rosto de Caelum e o envolveu com sua presença. Então, uma chuva de luz líquida foi penetrando por sua pele e espalhando suavemente por dentro de seu corpo, cravando cada lampejo em sua memória.

Cada centelha trazia um segredo: portas que não precisavam de mãos para se abrir, construções feitas de vento e chama, estruturas erguidas do próprio véu. O som do mundo pareceu silenciar. Apenas o eco dos sussurros permanecia, vozes antigas passando entre as frestas de sua consciência. E, em meio a tudo, ele sentia o olhar fixo de Aéscha, carregado de orgulho e pesar.

— Por que eu? — Murmurou, a voz quase submersa no som das águas.

O eco da Dragonesa preencheu o ar:

— Porque tua alma já foi partida e refeita tantas vezes, que só assim é possível conter o fogo antigo. E o seu coração é puro e selado contra o mal.

— E o que faço agora?

— Apenas espere. Não caminharás sozinho. O chamado está sendo feito e a caminhada será longa, outros se juntarão a você!

— Aéscha… a garota. Cabelos como fogo vivo, que eu tenho visto. Quem é ela?

As duas esmeraldas colossais o encararam.

— Ela é a Última Herdeira da Chama Primordial. A centelha escondida de um pacto antigo, forjada com dor e sacrifício.

— Ela está em perigo?

— Essa garota Caelum, antes de nascer, já era caçada pelas sombras. E foi por isso, Caelum, que tu foste preparado até hoje, para protegê-la. A qualquer custo. Ela será a salvação de toda a criação.

— Como pode uma jovem ter esse peso tão grande?

— O destino dela é pesado, sim… mas o teu é o de sustentá-lo. Enquanto houver fé em ti, a chama não se apagará. Porque os de coração puro sempre pagam o preço dos covardes. O peso não lhe foi dado, Caelum — foi herdado. E o que nasce da dor também pode se tornar luz. A chama que ela carrega é a lembrança do que os impuros esqueceram. E o mundo só continuará se alguém tiver coragem de acreditar. Tu és essa coragem, Caelum.

Ele olhou para as próprias mãos, nelas um leve brilho pulsava. Caelum abaixou o olhar, a voz embargada entre dúvida e reverência.

— Como posso proteger alguém que já arde por si só? Como guardar o fogo sem me consumir junto a ele? Como salvar alguém destinado a algo tão grande… se eu mesmo ainda temo o que há em mim?

As duas esmeraldas o fitaram mais fundo, como se atravessassem a carne até alcançar o espírito.

— Porque a chama não precisa de um guardião para existir, Caelum — precisa de um guardião para não se perder. — Tu não foste moldado para contê-la, Caelum… foste chamado para lembrá-la do que a faz permanecer acesa. A força dela é o fogo que renova; a tua, o metal que a conduz sem a consumir. Juntos, não ardem — sustentam o calor que mantém o mundo desperto.

O ar vibrou.

Da pele de Caelum, uma luz prateada começou a pulsar, traçando em torno do corpo um arco vivo, como se metal líquido despertasse sob a pele. O escudo se formava — não como arma, mas como proteção.

Aéscha sorriu, e sua voz soou como o eco de um trovão distante:

— Vê? O dom não precisa ser invocado. Apenas lembrado.

Aéscha o observava com a solenidade de quem vê um pacto ser selado.

— Este é o teu novo dom desperto, Caelum. Não é arma de ataque… é luz de proteção. Um reflexo do teu coração. Nenhum mal poderá atravessá-lo.

O escudo pulsou uma última vez antes de se desfazer em fagulhas, que se perderam no ar. Caelum fechou as mãos devagar, sentindo a vibração da energia ainda latente em sua pele.

Ele ergueu o olhar para Aéscha, agora mais sereno, depois olhou para Thor escondido atrás de umas pedras, ameaçou um sorriso furtivo e olhou de volta para a Dragonesa.

Aéscha inclinou levemente a cabeça, o reverenciando:

— Lembra-te, Caelum… a chama não se contém. Ela aceita a proteção, mas jamais o domínio. Pois quem tentar possuí-la, arderá antes de cumprir seu propósito. A luz não se dobra — ela consome quem tenta domá-la.

E então alçou voo para dentro da escuridão da noite, desaparecendo como se fosse feita da própria névoa.
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CAPÍTULO 5 - A PEDRA ENTRE OS VÉUS
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— Elowen! — Torben ainda tentou chamá-la, mas os passos dela já eram só eco.

Áron ficou imóvel por um instante, depois virou-se para Zhara e para o tio.

— Eu sei para onde ela está indo.

— Como assim, sabe? — Torben franziu o cenho. Ela foi atrás... daquele gato.

Áron apontou com o queixo para a direção em que Elowen desaparecera, um meio sorriso no rosto.

— E onde a senhora acha que o gato está indo, madrinha? Disse, olhando para Zhara.

Zhara ergueu as sobrancelhas, compreendendo.

— Deixem comigo. Prendeu o manto nas costas e partiu.

A manhã ainda se desenrolava quando Elowen dobrou a última esquina. Thor pousou na soleira de pedra da casa de Zhara, ajeitou as asas de pelos dourados e virou-se para encará-la com um descaso que só os felinos conhecem.

— Você está brincando comigo? — Ofegou, mãos nos joelhos. — Por que aqui?

Thor ignorou. Passou-lhe nas pernas, fazendo meia-lua com o corpo, e tornou a sentar na soleira como se fosse o dono do lugar, lambendo uma das patas. Elowen, ainda arfante, continuou a falar, mas algo na rua a fez parar de súbito. Os vizinhos que iam abrindo as portas olhavam para ela de um jeito estranho: alguns riam baixo, outros cochichavam. Nenhum deles parecia notar o felino encolhido na pedra.
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